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Quando o Espírito Santo ajudou você a sentir tranquilidade?

Glenda Mendez de Lopez
(Inspirado em uma história verídica)
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Jimena estava nervosa, mas sabia que o Senhor a ajudaria.
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Esta história aconteceu na Guatemala.

Jimena entrou no carro e colocou o cinto de 
segurança. Ela e seus pais estavam a cami-

nho do templo. Essa seria sua primeira vez 
fazendo batismos no templo. Papi iria batizá-la 
em favor de alguns de seus ancestrais. Jimena 
estava ansiosa!

Mas então ela se lembrou de algo que a fez 
se sentir em pânico. “Papi”, disse ela, “e minha 
bomba?”

Jimena tinha diabetes tipo 1. Para se manter 
saudável, sempre usava um pequeno dispositivo 

e podemos parar.” Mamá segurou sua mão. “Estare-
mos com você o tempo todo.”

“Está bem”, disse Jimena. Ela ainda estava ner-
vosa. Mas mamá e papi a ajudaram a se sentir um 
pouco melhor.

Quando chegaram, Jimena segurou as mãos de 
mamá e papi enquanto caminhavam em direção às 
portas do templo. Assim que entrou, Jimena teve 
uma sensação calorosa e reconfortante. Ela sabia 
que o Espírito Santo estava lhe dizendo que o Pai 
Celestial a ajudaria mesmo que estivesse nervosa. 
Tudo ficaria bem, como papi havia garantido.

Jimena vestiu roupas brancas. Em seguida, 
mamá ajudou Jimena a tirar a bomba. “Será ape-
nas por alguns minutos”, disse mamá. Ela deu um 
abraço em Jimena.

Jimena entrou na água. Papi estava à sua espera. 
Ele estendeu a mão e a ajudou a descer as escadas.

Papi fez a oração de batismo e mergulhou 
Jimena na água. Quando voltou, Jimena sorriu. 
Então eles fizeram mais alguns batismos. 

“Você está bem?”, papi sussurrou em seu ouvido.
“Sim!”, disse Jimena.
Papi a batizou em favor de mais algumas pes-

soas. “Você consegue prosseguir?”, ele perguntou 
novamente.

“Sim!”, disse Jimena.
Após o último batismo, mamá ajudou Jimena a 

colocar a bomba novamente e verificou a glicose 
em seu sangue. Mamá sorriu. Estava normal! Era 
como se Jimena não tivesse tirado a bomba. 

Em seguida, entraram em uma sala menor. 
Papi colocou as mãos na cabeça de Jimena. Ele 
a confirmou como membro de A Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias em favor 
das pessoas que haviam morrido e pelas quais 
Jimena havia sido batizada. Agora seus ances-
trais poderiam optar por se unir à Igreja de Jesus 
Cristo!

Na noite no lar da semana seguinte, Jimena e 
seus pais conversaram sobre sua ida ao templo. 
“O templo é a casa do Senhor”, afirmou papi. “Ao 
irmos, podemos ver milagres em nossa vida.”

“Que tipo de milagres?”, perguntou Pablo, o 
irmão mais novo de Jimena.
“Eu estava nervosa por ter que tirar minha bomba 
de insulina para entrar na água”, disse Jimena. 
“Mas, enquanto eu fazia os batismos, não me senti 
mal. Foi um milagre!” Jimena sorriu. “E, mesmo 
que eu estivesse com medo, o Espírito Santo me 
ajudou a sentir tranquilidade. Isso também foi um 
milagre.” ●

Jimena  
E O MILAGRE 
DO TEMPLO

chamado bomba de insulina para ajudar a con-
trolar seus níveis de glicose no sangue. Se ficasse 
muito tempo sem usá-la, ela passava mal.

“Eles vão me deixar usá-la dentro do templo?”, 
perguntou Jimena. Seu coração estava acele-
rado. “E quando eu entrar na água?”

“Vai dar tudo certo”, garantiu papi. “Você pode 
usar sua bomba até entrar na água. Então mamá 
pode ajudar a colocá-la de volta assim que você 
sair.”

Sua mãe concordou. “E, se você começar a se 
sentir mal durante o batismo, basta dizer ao papi 


